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    “Com muito bom humor, Marcia Luz nos oferece uma oportunidade única de refletirmos sobre nossas prioridades, nosso crescimento e nossa – surpreendente – capacidade de transformação. De forma leve, mas não menos incisiva, Marcia envolve o leitor e cria com ele um vínculo: “(...) só pessoas com quem estabelecemos intimidade são capazes de oferecer espelhos para nos conhecermos”. Participe desta deliciosa descoberta e boa leitura!”


    Ângela Massayo Ginbo-Lima - Médica Infectologista e Diretora Geral da Faculdade de Medicina Estácio de Juazeiro do Norte / CE


    “Marcia Luz é uma daquelas pessoas que trazem luz e colocam amor em tudo o que fazem. Em seu livro não é diferente, na possibilidade da escuridão da vida, ela vai tecendo um manto de estrelas e nos convida a realizarmos a tarefa mais difícil de nossa existência, DAR LUZ A NÓS MESMOS. Boa leitura.”


    Ana Maria Rossato - Psicóloga da Racional Consultoria


    “O trabalho da Marcia Luz é diferenciado! Para ela, não basta estar bom! Deve estar excepcional, assim como a belíssima história deste livro, que prende desde o início o leitor e o leva a uma viagem maravilhosa em torno de diversos conceitos aplicáveis no dia a dia empresarial. Uma leitura obrigatória para todos os líderes que querem ter sucesso, afinal, Agora é pra Valer!”


    Alexandre Slivnik - Vice-Presidente ABTD


    “Tive a honra de acompanhar o crescimento da autora e do texto, num processo de criação que demandou muitos meses. O texto, tal como a autora, é pleno de sabedoria e tem a capacidade de transmitir experiências em primeira-mão. Este é o tipo de livro que vale a pena comprar pelo menos dois, um para ler, usar como referência, e outro para darmos de presente a quem precisa lê-lo, antes que seja tarde demais.”


    James McSill - Diretor da McSill Ltd, Literary Consultancy, Londres


    “Você já deve ter encontrado alguns “Lucios Queiroz” ao longo de seu caminho. Conheci vários, inclusive com idade cronológica menor que a do personagem deste livro. Mas quem já não teve momentos de dúvida e conflitos, como os dele? Que você possa flagrar-se rindo, empolgado, querendo saber o que vai acontecer em seguida, como aconteceu comigo ao ler esta história escrita com coração, como tudo que Marcia Luz faz. E que a corajosa jornada de Lucio possa inspirar-lhe. Afinal, todos somos líderes em certos momentos; e líderes precisam de inspiração.”


    Douglas Peternela - Fundador da Flamma Treinamentos Criativos

  


  
    Já reparou que quando não prestamos atenção na maneira como nosso comportamento afeta as pessoas, ou não paramos para refletir sobre as consequências de decisões que tomamos, a vida parece encarregar-se de provocar pausas necessárias?


    Veja o caso do obstinado Lucio Queiroz: diretor comercial de uma grande empresa, teve a vida pautada pelo trabalho e dedicação ao império que ajudou a construir. Homem honesto, de valores sólidos, porém irredutível quanto à sua forma de ver o mundo e de tratar as pessoas. Implacável, sempre produziu ótimos números com suas equipes. Mas a que preço?


    Lucio tem a sensação de que algo pode estar errado, mas não tem clareza do quê. Então a vida o obriga, de forma dolorosa, a parar para pensar. Confuso, percebe que está perdendo tudo o que lhe é mais importante pela forma como tem agido.


    Com a orientação de uma profissional de coaching que conhece num hospital, o diretor descobre os princípios da Liderança Transformadora e começa a enxergar os pontos que precisa mudar.


    Acompanhe a jornada de Lucio, que busca rever suas crenças e comportamentos para deixar de ser um chefe à moda antiga e tornar-se líder de si mesmo e de sua equipe.


    A história deste livro irá prendê-lo do início ao fim, ao mesmo tempo em que trará novos conceitos. É uma excelente oportunidade para você também pensar em sua própria vida e ajudar outras pessoas na mesma jornada!
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    Dedico este livro a dois grandes líderes, um mestre, outro discípulo, que me ensinaram lições fantásticas sobre liderar pessoas e alcançar resultados. São eles:


    Armando Cesar Arruda e


    Luiz Eduardo Bittencourt


    a vocês, todo o meu respeito, admiração e gratidão!
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    Introdução


    Aprendemos pela dor ou pelo prazer; eu, particularmente, prefiro o caminho do prazer. Assim, nada melhor do que ler um livro que, além de proporcionar aprendizagem, também diverte, envolve e sensibiliza. Foi por isso que optei por uma parábola empresarial para introduzir os cinco princípios fundamentais da Liderança Transformadora.


    Você acompanhará a saga de Lucio Queiroz, um homem que com toda certeza lembrará vários chefes que você mesmo já teve. E garanto que qualquer semelhança com a realidade não terá sido mera coincidência. Não inventei nada, nenhuma das atitudes extremas do personagem, por incrível que possa parecer, foram fruto de minha imaginação. Apenas misturei episódios protagonizados por alguns gerentes que conheci em meus vinte anos de trajetória como formadora de gestores. Quanto aos princípios, seguem o modelo que venho usando para orientar líderes na missão de conduzir colaboradores de maneira mais assertiva e eficaz. Estes mesmos princípios também se aplicam em sua caminhada rumo ao aperfeiçoamento como indivíduo. Acredito que viemos ao mundo para nos tornarmos pessoas melhores, o que só conseguiremos ajudando outros seres humanos. Desta forma, espero poder colaborar com a sua história e ao final da leitura, eu e Lucio Queiroz, convidamos você a fazer o mesmo por outras pessoas.

  


  
    Prólogo


    Hospital Cardio Help, São Paulo


    19 de novembro


    Sábado, 14h05


     


    O fundo do poço não era o lugar onde eu queria estar nesta tarde de sábado. Mas como poderia me sentir de outra forma deitado num leito de hospital depois de quase morrer? O que me vem à cabeça não são flashbacks ou simples recordações do passado; a minha história pregressa me afeta hoje, me afeta nesse momento, embora lá vão pelo menos dez anos desde que meu mundo começou a desabar.


    Primeiro, o casamento. Pensar que o vazio que sinto hoje se iniciou com Vera e eu e nossas discussões intermináveis. Vera… Vera… “Vamos parar com isto, Lucio”, dizia ela, e não era a primeira vez. “Será que não dá para chegar em casa mais cedo pelo menos uma vez por semana? Você sabe o que seu filho preparou para feira de ciências? Você sabe quando vai ser a feira de ciências? Aliás, você ao menos sabia da existência da feira que Alexandre irá participar? Tem mais alguma coisa importante na sua vida além daquela empresa?”


    Só que não foi apenas Vera. Depois, bem sei, como o poderoso Grupo Brandão contribuiu para o meu estado. Quarenta anos de dedicação na direção comercial e vice-presidência. Eu e Edgar Brandão construímos um império, de equipamentos de escritório a computadores. Edgar até me ofereceu sociedade. Mas, o que eu sempre quis mesmo foi ver meu único filho, Alexandre Almeida, na presidência. Almeida... Insistia em usar o sobrenome materno para não parecer que entrou na empresa apenas por ser o meu filho. Garoto de ouro.


    Há poucos dias, porém, o castelo de sonhos desabou de vez! Isso me trouxe a este leito de hospital, de onde procuro entender tudo o que me aconteceu.

  


  
    
      Capítulo 1


      Hospital Cardio Help, São Paulo


      Sábado, 14h55


      E foi assim que minha história se construiu


      Quantas vezes entrei na empresa de peito estufado, orgulhoso porque minhas equipes batiam metas com facilidade! Mas desde o ano passado os resultados mudaram.


      Carrego grandes responsabilidades nas costas. Cuido da panela de pressão chamada gerência de Call Center, dos vendedores grudados no telefone provocando vendas, anotando pedidos de clientes. Faço o mesmo pela gerência comercial, com os vendedores externos e pela gerência de atendimento, que coordena os vendedores das lojas. Mas nunca reclamei da sobrecarga de trabalho.


      O pesadelo teve início com as quedas no faturamento. A grande desculpa era a crise. Isso jamais me convenceu! Na crise, enquanto alguns choram, outros vendem lenços! Não pensei duas vezes para demitir vendedores de baixo desempenho incluindo dois supervisores, o que serviu de exemplo para o restante do grupo. Consegui melhorias, mas nada muito expressivo. O ano já chegava ao fim e os resultados continuavam ruins.


      Ruins mesmo.


      Ruins…


      Para piorar meu estado de saúde, aquele diretorzinho de Produção arrogante continuava me dando nos nervos.


      Jairo… Jairo…


      Nesse período precisei também aguentar críticas de Jairo culpando-me pelo baixo resultado da área comercial. Típico demagogo. O descarado é tão inadequado que joga futebol nas quintas-feiras com seus subordinados. E não é somente com os gerentes não; ele se mistura ao chão de fábrica, não se dá o devido respeito. E me critica dizendo que uso “métodos arcaicos de gerenciamento”.


      Era só o que me faltava!


      Aos 58 anos, ter que mudar meu jeito de ser!


      As críticas que partiram do Jairo... Danem-se! Acontece que meu filho passou a fazer o mesmo, de maneira mais veemente.


      Há dois meses, tive um desgaste com o tal supervisor que comprou briga de um vendedor. Eu estava visitando uma loja da empresa, averiguando se tudo funcionava a contento, quando flagrei um vendedor utilizando o telefone, na área de circulação de clientes, durante o horário de atendimento, para resolver problemas pessoais. Não pude acreditar em tal descaramento! Tenho convicção de que qualquer chefe sério agiria como agi. Arranquei o aparelho das mãos dele, espatifei-o no chão. Os clientes assistiram. Aposto que ficaram satisfeitos, afinal estava representando os interesses deles, não é verdade?


      No dia seguinte demiti o vendedor. O supervisor discordou desta decisão. Disse-me que era seu melhor vendedor, na empresa há quatro anos, nunca faltava ao trabalho, estava vivendo um problema de saúde na família, e só por isso usou o telefone. Papo furado! Ora, se abrirmos precedente, nunca mais conseguiremos controlar o grupo, não é mesmo? Os empregados são muito folgados! Quando damos a mão, eles querem o braço. O teimoso do supervisor continuou firme em sua opinião e pediu demissão! Problema dele. Demiti os dois. Lamentei um pouco, era um dos melhores supervisores da empresa em matéria de resultados, mas maçã podre no meio do cesto apodrece as outras.


      O Alexandre, meu filho Alexandre, discordou dessa decisão. Esse povo, gerente de RH de empresa, sempre acha que devemos respeitar as pessoas. Eu respeito quem merece ser respeitado, não um irresponsável como aquele vendedor! O Alexandre, você vê, sempre foi um garoto inteligente, comprometido com objetivos, mas uma coisa é certa: ainda não tem a maturidade profissional que adquiri ao longo da vida. É muito sonhador, acredita nas baboseiras que aprendeu na faculdade de Administração, questiona minha forma de liderar os empregados. Imagine você, insiste em dizer que sou intransigente, autoritário, controlador, centralizador, uff...! e que por isso a produtividade da empresa estaria caindo. Bem me lembro das minhas tentativas de alertá-lo: “Filho, acredite menos em seus medíocres professores da faculdade e mais na voz da minha experiência! Aposto que eles jamais gerenciaram sequer uma banca de revista, imagine uma empresa como a nossa. Mande seus professores passarem uma tarde aqui comigo, para ver se insistem nesse papo de liderança servidora”, disse a ele. “Além do mais, tenho certeza que minha equipe me admira, respeita”. “Admiração? Nunca pensei que medo tivesse este apelido”, foi o que meu filho me respondeu. Fazer o quê? Herdou a inteligência do pai, mas o péssimo gênio da mãe!


      Bom, enfim recebi o que parecia ser uma boa notícia: a principal pedra no meu sapato, Jairo Martins, se aposentaria em poucos dias. Eu ficaria livre de uma vez por todas de sua inveja, críticas, ele não mais poderia me prejudicar. Isso foi o que imaginei. Como naquele momento eu seria capaz de imaginar que sua saída da empresa estaria preparando o gatilho para a destruição de todos os meus maiores sonhos e a perda de meu filho? Nos corredores do grupo Brandão não se falava em outro assunto: Jairo Martins entrou como sócio na empresa de um cunhado, no ramo de construção e incorporação, e ficará melhor ainda financeiramente. Além da aposentadoria, terá os lucros do novo negócio, que não devem ser baixos. Desejei que ele fosse feliz, desde que permanecesse longe de mim! Grande engano. O pesadelo só estava no início.


      A verdade é que na semana após a saída de Jairo eu me desentendi com uma das vendedoras do Call Center. Como é mesmo o nome dela? Suzana. É isso. O que aconteceu foi o seguinte: a idiota, ou melhor, incompetente, passou uma informação errada por telefone a um cliente. Isso eu não admito! Dei uma bronca bem dada. Ela argumentou que se enganou porque o procedimento de compra havia acabado de mudar. Problema dela! A gerente da equipe interveio colocando panos quentes na situação, por peninha da vendedora que estava grávida, com um barrigão enorme. Mais um motivo para não errar: vai ficar de licença na boa vida mais de cinco meses, por conta da empresa. Saí da sala bufando, devo ter batido a porta de vidro com muita força... Estourou, partindo-se em mil pedaços.


      A descontrolada da tal vendedora Suzana foi chorar na sala do Alexandre. Ele me chamou, querendo que eu me justificasse. Quanta petulância! Dela e DELE!!! Não perdi oportunidade de lhe dizer certas verdades.


      – Olha aqui, meu filho, minha consciência está tranquila. Sempre fiz o melhor para empresa, ou não fiz? Se a vendedora não é capaz de lidar com os hormônios só porque está grávida, então que não arrume filhos!


      – Que história é essa? Você é mesmo um grande pesadelo para os empregados. A empresa hoje está respondendo a dez processos por assédio moral movidos por ex-funcionários. Por que isso? Está esquecido? Todos eles têm como causa o desrespeito de quem? O seu, é claro! O meu é que não é.


      – Ora, Alexandre, não me faça rir!


      Alexandre jogou a caneta na mesa.


      – Fazer rir do quê? Não contei piada alguma.


      Naquela hora o meu sangue já estava todo na cabeça.


      – O lucro que gero para essa droga de empresa – lembro que já disse aquilo aos gritos – é suficiente para pagar com folga esse tipo de prejuízo. Essa gente precisa aprender a se manter no seu devido lugar!


      – Não aguento mais você, pai. É impossível trabalhar debaixo do mesmo teto que você. Não é este o modelo de liderança que quero para minha vida.


      – Modelo de liderança, modelo de liderança. Balela!


      – Estou cansado de você. Nossa convivência está ficando cada vez mais difícil.


      – Os incomodados que se retirem.


      – É isso mesmo que vou fazer. Como aqui é seu lugar, saio eu. Vou pedir demissão da empresa.


      – Você ficou louco? – a essa altura, o andar inteiro do prédio ouvia meus gritos – Onde você pensa que irá conseguir um emprego como este? Estou preparando caminhos para que você assuma a presidência da empresa dentro em breve. Você acabou de se formar, seu único emprego foi aqui. Pensa que é fácil se recolocar no mercado?


      – Pois fique sabendo que já tenho minha vaga garantida numa excelente empresa.


      – O quê?


      – Isso mesmo. A empresa de um profissional que admiro muito como líder.


      – Você está sonhando? Enlouqueceu? Do que está falando?


      – Fui convidado pelo sr. Jairo Martins para ser o Gerente de RH da empresa dele.


      – O Jairo? Aquele ex-diretorzinho que aguentei todo esse tempo?


      – Esse mesmo. Terei o desafio de modernizar, implantar políticas de valorização do ser humano na empresa dele. Mas nem adianta tentar te explicar. Você desconhece totalmente o significado de tratar bem as pessoas – naquele momento, Alexandre saiu da sala batendo a porta, deixando-me totalmente atordoado.


      No fundo não acreditei que meu filho pudesse estar falando sério. Deixei que ele saísse para se acalmar. Mas o que aconteceu no final daquele longo dia foi mesmo muito triste: o presidente me contou que não teve outra alternativa além de aceitar a carta de demissão de Alexandre, que se mostrou irredutível.


      – Precisamos mudar a maneira de gerenciar esta empresa, Lucio – comentou Edgar Brandão.


      – Agora até você fazendo esse discurso de valorização do ser humano, Edgar?


      – O mundo mudou, meu amigo. Você precisa mudar a forma como se relaciona com pessoas.


      – Que é isso, Edgar?


      – Isso mesmo. Aliás, você precisa mudar a forma como encara sua vida. Se você permite que eu seja mais honesto, vi seu casamento acabar, Lucio. Somos amigos há muito tempo. Vi como Vera tentou mostrar que sua família estava sendo deixada de lado, mas você não quis enxergar. Muitas vezes te alertei...


      – O Grupo Brandão precisava de meu total empenho para crescer.


      – Como dono da empresa e seu chefe, nunca exigi isso de você, Lucio.


      – Eu sei. Se mergulhei de corpo e alma na empresa foi porque eu quis.


      – Pois isso custou seu casamento. Agora seu jeito intransigente pode também ter custado sua relação com o seu filho. Está na hora de rever seus conceitos, Lucio. Pense nisso.


      Fui para casa abaladíssimo e as coisas só pioraram, pois quando cheguei, vi que Alexandre passou por ali, levou todas as suas roupas. Meu único filho havia me abandonado! Senti um forte aperto no peito, mal tive tempo de chamar o porteiro pelo interfone, destrancar a porta. Em seguida, tudo ficou escuro.


      Acordei neste quarto de hospital. Tive uma parada cardíaca quase fulminante. Só escapei da morte porque o porteiro conseguiu que eu fosse atendido com muita rapidez. Mandei avisar a empresa, meus familiares... faz três dias que estou internado... Ninguém apareceu, nenhuma visita, nem mesmo o meu filho!


      Pela primeira vez na vida, estou provando o gosto amargo da solidão. Será que esta é mesmo a melhor forma de levar a vida? Como pude dedicar cada minuto de meus últimos quarenta anos àquela empresa? E agora, nenhuma visita? O presidente mandou flores; está numa viagem de negócios, em Nova York. Meus gerentes também mandaram flores, um cartão. Cartão? Apenas assinaram, sem incluir uma única palavra! O ingrato do meu filho não apareceu nem telefonou!


      É esse o fundo do poço. Bem vindo à minha triste vida! Mas a vantagem de estar no fundo, como todo mundo costuma dizer, é que o único caminho possível é para cima. De alguma forma, vou encontrar uma saída, um dia vou dar boas risadas de tudo isso. Um dia... Nesse exato momento, porém, é quase impossível acreditar que tudo vai melhorar. Olho as paredes brancas deste quarto de hospital, percebo que minha vida também me parece assim, sem cor, desmaiada mesmo. Enquanto olho as gotas do soro pingarem vagarosamente em minhas veias... parece que minha vida, pingo a pingo, também se esvai, sem atribuir significado a ninguém, nem a mim mesmo. O que escreveriam em minha lápide se eu realmente tivesse morrido? Não consigo pensar em palavras carinhosas. Quem sentiria falta de mim? Que legado eu deixaria? O império que ajudei a construir em minha empresa? Talvez, mas mesmo sem mim Edgar teria descoberto outros caminhos para alcançar algo muito semelhante. Tudo o que lutei para construir para o meu filho, o cargo de presidente da empresa, ele jogou fora sem pestanejar! Como se não bastasse, nem os resultados, que me orgulhava em alcançar de olhos fechados, estou conseguindo. Onde foi que errei afinal de contas?

    

  

OEBPS/Images/capa.jpg
MARCIA LUIZ

A VERDADEIRA HISTORIA DE QUEM PASSOU

DE D0S OUTROS A OE SIMESMD [z

EDITORA





OEBPS/Images/rosto.jpg
MARCIA LUZ

AG\éRA
F PRA"WA] ERI

A VERDADEIRA HISTARIA DE OUEM PASSOU
DE CHEFE DOS OUTROS A LIDER DE SI MESMO







OEBPS/Images/foto.jpeg






OEBPS/Images/copyright.png
AGORA
E PRA VALER!
A verddsi st da guam pass d
CHEFE dosautros s LOER e s mesmo





OEBPS/Images/dvs_logo.png
Dvs





